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RESUMO: Dentre os diversos resíduos gerados 
pela indústria siderúrgica não integrada a carvão 
vegetal, inclui-se o pó de balão (PB) ou “charcok”, 
que é um resíduo sólido gerado no processo de 
limpeza a seco dos gases de alto-forno. A 
adequada destinação destes resíduos torna-se 
um fator fundamental para a sustentabilidade da 
cadeia produtiva do ferro-gusa. O objetivo deste 
trabalho foi avaliar o potencial do pó de balão 
como fonte de corretivo ou nutriente para a 
agricultura. O ensaio foi conduzido em vasos 
contendo 5 kg de Latossolo Vermelho distrófico 
(LVd), fase cerrado, sob telado, com os seguintes 
tratamentos: adubação completa (AC); AC com 
omissão de calagem; AC com omissão de fósforo; 
AC com omissão potássio; na presença e 
ausência de pó de balão; e dois controles (solo 
com e sem PB, na ausência de adubação). 
Utilizou-se delineamento em blocos casualizados, 
com três repetições. De modo geral, detectaram-
se diferenças significativas para as variáveis 
analisadas, exceto para os valores de pH, Al, CTC 
e matéria orgânica. Entretanto, não se 
observaram melhorias dos atributos químicos do 
solo em função da presença do pó de balão nos 
tratamentos com omissão de calagem ou 
potássio. Mas, houve acréscimos nos teores de 
saturação de bases, com a omissão de fósforo. 
Concluiu-se que o pó de balão apresenta baixo 
potencial como corretivo ou fonte de K ou de P 
para o solo de cerrado utilizado.  
 
Palavras-chave: charcok, uso agrícola, 
características química do solo. 
 
INTRODUÇÃO 
 
O crescimento das demandas da sociedade por 
melhores condições ambientais tem exigido das 
empresas públicas e privadas a definição de 
políticas ambientais mais avançadas, que 
geralmente incluem tratamento ou a reciclagem 
de sub-produtos. No Estado de Minas Gerais a 
 
 
indústria de siderurgia não integrada a carvão 
vegetal representa importante papel sócio 
econômico. Entretanto, os processos de extração 
de minérios, de beneficiamento e de utilização 
destes recursos minerais constituem atividades 
com elevados riscos de comprometimento 
ambiental, principalmente em funções do tipo e 
quantidade de resíduos sólidos (Amaral Sobrinho 
et al.,1993). Neste contexto, a adequada 
destinação destes resíduos torna-se um fator 
fundamental para a sustentabilidade da cadeia 
produtiva do ferro gusa, independente dos          
co-produtos  gerados.                                      
      Dentre os resíduos da siderurgia de ferro- 
gusa, o pó balão ou charcok corresponde a um 
resíduo sólido perigoso de Classe I, produzido a 
partir da limpeza dos gases gerados no alto forno 
(Oliveira & Martins, 2003). Os órgãos ambientais 
governamentais vêm estabelecendo normas para 
regulamentar o uso destes resíduos, a fim de 
mitigar seus impactos ambientais. Sabe-se que a 
reciclagem de resíduos agroindústrias, na forma 
de fonte de nutrientes para a produção vegetal, 
torna-se uma alternativa relevante para reduzir o 
consumo de fertilizantes químicos. De acordo 
com a portaria DN COPAM115, (2008), o pó de 
balão pode ser aplicado ao solo sob plantação de 
eucalipto em dosagem 50 t/ha ano com 
reaplicação a cada sete anos.  
      No entanto, o aproveitamento agrícola de 
resíduos de siderurgia ainda é pouco realizado no 
Brasil, em contraste a outros países, apesar da 
grande quantidade disponível no território nacional 
(Prado & Fernandes, 2001). Estudos conduzidos 
por alguns autores (Prado et al., 2002; Lima , 
2003) relatam alterações nos teores de matéria 
orgânica, alumínio, e cátions (Ca, Mg e K) e no 
pH do solo em função da aplicação deste resíduo. 
Portanto ainda são limitadas as informações a 
respeito do seu potencial agrícola como fonte de 
corretivo ou nutriente, em particular para culturas 
anuais. 
       Comprovada sua viabilidade, a adoção desta 
prática traria contribuição importante para a 
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redução da dependência da agricultura brasileira 
em fertilizantes químicos, em sua maioria 
importados, além de seus grandes custos para o 
produtor rural. 
     O objetivo desse estudo foi avaliar o pó de 
balão como fonte de corretivo, fósforo e potássio 
em solo de cerrado, sob cultivo com o milho. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
O experimento foi conduzido em ambiente de 
telado, no campus do Centro Universitário de Sete 
Lagoas-MG (UNIFEMM) e as análises foram 
realizadas no laboratório de Microbiologia e 
Bioquímica do Solo da Embrapa Milho e Sorgo, 
Sete Lagoas - MG, entre os meses Setembro e 
Outubro de 2011. Utilizou-se LATOSSOLO 
VERMELHO Distrófico, fase cerrado, coletado em 
uma profundidade de 0 a 0,20 m. O solo foi seco, 
destorroado, peneirado e transferido para vasos 
com capacidade para 5,0 dm³, mantidos com 
umidade em torno de 70% da capacidade de 
campo, sendo cultivados  com milho. Após o 
desbaste, foram deixadas duas plantas por vaso. 
Durante o período de crescimento das plantas, 
efetuaram-se duas reaplicações de uma solução 
nutritiva, de acordo com os tratamentos, a cada 
15 dias. Após a colheita das plantas, efetuou-se 
analise química do solo Embrapa (1997). 
 
Tratamentos e amostragens 
 
De acordo com as características químicas do 
solo, foram testados os seguintes tratamentos: 
adubação completa (AC); AC com omissão de 
calagem (-Cal); AC com omissão de fósforo (-P); -
P na presença de PB (-P +PB), AC com omissão 
potássio (-K), -K com PB (-K+PB) e dois controles 
(solo com PB e solo sem PB, e sem adubação -
Teste). O pó de balão foi aplicado em doses 
equivalentes a 50 t ha. Utilizou-se delineamento 
de blocos casualizados, com três repetições.   
 
Análise estatística 
 
Os dados foram submetidos à análise de 
variância e as médias dos tratamentos 
comparados por meio do teste de SCOTT 
KNOTT, ao nível de 5% de probabilidade, 
utilizando-se o programa SISVAR.  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 De acordo com os dados apresentados na 
(Tabela 1), de modo geral, detectaram-se 
diferenças significativas entre os tratamentos 
(p<0,05) para a maioria das variáveis analisadas 
(H+Al, Ca, Mg, SB, P, K, Cu, Fe, Mn, Zn e V), 
exceto para  pH, matéria orgânica, Al e CTC. 
      Quando se analisou os dados em relação ao 
tratamento com adubação completa, na ausência 
de pó de balão, notou-se que, a omissão de 
calagem resultou em aumento significativo da 
acidez potencial  (H+Al) e redução dos teores de 
Ca, Mg, SB, V%, Zn. No tratamento com omissão 
de P, observou-se a redução significativa nos 
teores de P, Ca, Mg, SB, Cu, Zn e de V%. Por 
outro lado, a omissão de K não alterou nenhuma 
das variáveis estudadas.  
      Quando se analisou a influência da adição de 
PB nos atributos químicos do solo, observou-se 
que as alterações detectadas variaram em função 
dos tratamentos.  A presença do resíduo, com as 
omissões de calagem e potássio, não promoveu 
melhorias significativas nos teores de nutrientes 
no solo, indicando baixo valor deste resíduo como 
corretivo ou fonte de K. Resultados similares 
foram observados, em relação ao tratamento 
controle (solo sem adubação e sem resíduo). Em 
contraste, observaram-se aumento nos teores de 
Ca, SB, K, Cu, Fe, Mn, Zn e V%, na ausência de 
P. Estes dados indicam que os efeitos do pó de 
balão sobre as características químicas do solo 
dependem da disponibilidade deste nutriente. 
    Estudos envolvendo doses de pó de balão têm 
demonstrado aumentos significativos em teores 
de pH, P, K, Ca e Mg (Silva et al., 2012; Brasil et 
al., 2008), diferente dos resultados observados 
neste estudo, com a dose 50 t/ha. 
     Vale salientar que os teores de Fe Mn e Zn no 
solo foram aumentados pela presença do resíduo 
independente dos tratamentos testados. Estes 
dados podem ser explicados pela composição 
química do pó de balão (Rocha, 2003; Silva, 
2007). Teores elevados destes elementos podem 
interferir na disponibilidade de P, como relatado 
por (Silva et al., 2012).  
 
CONCLUSÕES 
 
O uso do pó de balão, na dose equivalente a 
50 t/ha, não apresentou efeitos como corretivo, 
fonte de P ou de K, mas resultou em acréscimos 
nos teores de Fe, Zn e Mn no solo de cerrado 
utilizado. 
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 Variáveis  PH H+AL Ca Mg SB Al CTC 
P 
Mehlich k Cu Fe Mn Zn V 
Mat. 
Orgânica 
                                                  
  
        
Trat
1
. --H2O-- ----------------------Cmolc/cm
3
----------------------- -----------------------------mg/dm
3
---------------------------------- ---%--- --dag/kg-- 
AC 6,4  a 2,0 b 3,9 a   0,6  a 4,8 a 0,1 a 6,8 a 39,2 a 102,4 b 2,4 a 25,6 c 30,9 b  10,3  a 
  
70,2  a       3,4  a 
AC-Cal 5,8  a 3,9 a 1,8 b   0,2  b 2,2 b 0,4 a 6,1 a 34,3 a 81,4 b 1,8 a 29,4 c 30,2 b    5,6  b 
  
36,5  b       3,5  a 
-AC + PB 6,0  a 3,3 a 2,7 b   0,3  b 3,3 b 0,2 a 6,6 a 44,4 a 117,5 b 2,0 a 59,5 a 58,6 a  11,6  a 
  
50,6  b       3,5  a 
AC-P 6,3  a 3,0 a 3,2 b   0,5  a 4,0 b 0,2 a 7,0 a 5,4 b 106,3 b 0,9 b 22,9 c 29,5 b    2,7  c 
  
54,3  b       3,5  a 
-P + PB 6,5  a 1,7 b 4,4 a   0,8  a 5,8 a 0,1 a 7,5 a 6,9 b 225,1 a 1,9 a 52,2 b 58,2 a  12,3  a 
  
76,9  a       3,4  a 
AC-K 6,4  a 2,1 b 4,6 a   0,8  a 5,4 a 0,1 a 7,4 a 25,6 a 26,2 b 2,1 a 23,3 c 29,3 b    8,4  a 
  
72,3  a       3,5  a 
-K + PB 6,3 a 1,3 b 4,7 a   0,7  a 5,6 a 0,1 a 6,8 a 41,9 a 37,7 b 2,0 a 49,1 b 60,4 a  12,9  a 
  
83,1  a       3,5  a 
PB  6,3  a 2,9 a 3,1 b   0,3  b 3,5 b 0,1 a 6,4 a   8,1 a   55,9 b 0,6 b 59,8 a 63,0 a    7,0  b 
  
54,6  b       3,5    a 
TESTE 6,3 a 3,1 a 2,4 b   0,3  b 2,9 b 0,2 a 5,9 a 5,8 b 64,2 b 0,7 b 23,6 c 26,0 b    2,2  c 
  
45,6  b       3,4  a 
       
                                                
                               
CV(%) 5,280 28,72 24,33 51,96 25,36 70,15 16,01 57,71 40,00 31,24 12,34 13,89 27,50 20,16 15,81 
Tabela 1. Atributos químicos do solo de cerrado após a adição de pó de balão (PB) e com omissão de nutrientes (Cal), (P) e (k). 
Valores médios de três repetições. 
 
1 
Tratamentos utilizados: adubação completa (AC); AC com omissão de calagem (-Cal); AC com omissão de fósforo (-P);  -  P na presença de PB (-P +PB), AC 
com omissão potássio (-K), -K com PB (-K+PB) e dois controles (solo com PB e solo sem PB, e sem adubação (Teste). 
